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RESUMO -— Croton urucurana Baill. (Euphorbiaceae), espécie 
conhecida como “sangra-d'água” on “sangre-de-drago”, é 
registrada pela primeira vez para a Amazônia brasileira. São 
apresentados a descrição, ilustração e os comentários da espécie, 
incluindo notas sobre sua afinidade com Croton lechleri Miill-Arg. e 


distribuição geográfica. 
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ABSTRACT — Croton urucurana Baill., species known as “sangra- 
d'água” ou “sangre-de-drago”, is registered for the first time to 
Brazilian Amazonia. The description, illustration and comments on 
that species are presented, as well as a discnssion on its affinities 
with Croton lechleri Müll.Arg. and its geografical distribution. 
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INTRODUÇÃO 


Croton urucurana Baill. (sangra-d'água) pertence às 
Euphorbiaceae e, de acordo com Pieters (1998), encontra-se entre as 
espécies conhecidas geralmente como “sangre-de-drago” ou “sangue- 
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de-dragão”, ao lado de Croton lechleri Müll.Arg., C. draconoides 
Müll.Arg. e C. erythrochilus Müll.Arg. (todas do Peru, utilizadas na 
medicina popular peruana como cicatrizantes de feridas), 
C. palanostigma KI. (do Brasil e Peru) C. panamensis Mill. Arg. (do 


Panamá e Bolívia), C. salutaris Casar., C. echinocarpus Müll.Arg. e 
C. paulinianus Müll.Arg. (do Brasil) e C. draco Schl. (do México), 
entre outras. De acordo com autores que trataram recentemente 
C. urucurana, como Smith et al. (1988) e Cordeiro (1992), tal espécie 
não ocorreria na Amazônia brasileira, restringindo-se ao Nordeste 
(apenas Maranhão), Centro-Oeste, Sudeste e Sul do Brasil, além da 
Bolívia, Argentina, Paraguai e Uruguai. 


Consultando-se os principais herbários amazônicos (IAN, INPA 
e MG), bem como coletores experientes na região, constatou-se que 
realmente não havia nenhum registro conhecido dessa espécie na 


Amazônia brasileira. 


Como parte de uma grande revisão das espécies amazônicas de 
Croton, foi analisada uma série de amostras do herbário da Universidade 
Federal do Acre (UFAC), sendo que entre aquelas deparou-se com 
uma, procedente do município de Basiléia (AC), bastante diferente das 
espécies desse táxon já coletadas na região. Após uma acurada pesquisa 
em coleções herborizadas e na literatura básica (Müller 1874; 
Smith et al. 1988), se constatou tratar-se da primeira ocorrência de 
Croton urucurana na Amazônia brasileira. 


O objetivo deste trabalho é fornecer subsídios para o 
conhecimento da taxonomia c fitogeografia de Croton L., gênero cuja 
única revisão para as espécies brasileiras ainda é a de Müller (1874), 
que se encontra bastante desatualizada. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 


Descrição e comentários da espécie 


Croton urucurana Baill., Adansonia 4: 335. 1863. Tipo. Brasil. 
Inter Bahia et Vitoria, Claussen s/n (síntipos, G, K; foto do síntipo, 
IAN ); Peru. Jn Maynas Alto, Poeppig 1846 (síntipo, W); Peruvia 
Orientali, Spruce 4582 (síntipo, K). (Figura 1). 


Arvoreta a árvore 4-15 m alt. Ramos jovens tomentosos, 
posteriormente pubérulos, indumento alvacento a ferrugíneo, tricomas 
estrelados; resina avermelhada, cor de sangue. Folhas membranáceas, 
cordadas a oval-lanceoladas, palmatinérveas; limbo 7.5- 13.5 compr., 
5.0-10.5 cm larg., face adaxial verde-clara, ferrugíneo-tomentosa nas 
folhas jovens, pubérula nas adultas; face abaxial tomentosa, ferrugínea 
sobre as nervuras, alvacenta entre elas; base cordada à auriculada, ápice 
acuminado; pecíolo 6.0-9.0 cm compr., tomentoso com 2a 4 glândulas 
pateliformes, castanhas, no ápice; estípulas foliáceas 1.0-1.5 cm compr. 
Inflorescências em racemos, 10-25 cm compr., flores pistiladas e 
estaminadas juntas, dispostas em fascículos ao longo da raque ou as 
estaminadas acima das pistiladas, também em fascículos; brácteas ca. 
2.0 mm; flores estaminadas ca. 5 mm de compr., pediceladas, sépalas 
lanceoladas, pilosas externamente, glabras internamente, ciliadas; 
pétalas 5, lanceoladas, receptáculo piloso, disco 5-segmentado, estames 
16, filetes vilosos na base; flores pistiladas pediceladas, geralmente ca. 
5 mm compr.; sépalas 5, espatuladas, pilosas externamente, glabras 
internamente, pétalas reduzidas, glandulosas no ápice; disco 
5-segmentado, ovário piloso, estiletes 2-partidos. Fruto globoso, 
muricado, ca. 5 mm compr., sementes castanhas, estriadas na face dorsal, 
verruculosas na face ventral. 


Nomes vulgares. Sangue-da-água, sangra- d'água, urucurana, sangue 
de grado (?), sangue-de-dragão, sangre-de-drago, sangre de grado, 
capixingui, tapixingui etc. A denominação “sangre-de-drago” (“sangue- 
de-dragão”) é devido à presença de uma resina avermelhada, que lembra 


sangue, especialmente no caule da cspécie. 
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Figura 1 - Croton urucurana Baill. A. Ramo da planta, destacando-se a 
inflorescência com flores estaminadas e pistiladas (Daly et al 9721). 
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Usos. Segundo Smith et al. (1988), a madeira de C. urucurana é 
útil na construção civil e naval, em obras externas e internas, bem 
como serve para confeccionar canoas, esteios, dormentes etc., e a 
casca serve para curtume. De acordo com Neill 9195 (MO), no 
Equador a resina da espécie é utilizada para estancar hemorragia e 
promover cicatrização de ferimentos. 


Distribuição (Figura 2). Equador, Peru (segundo www.mobot.org, 
Tropicos), Brasil ( Acre, Maranhão, Mato Grosso, Goiás, Bahia, 
Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul), Bolívia, Argentina, Paraguai e Uruguai. 


Espécimes examinados. Brasil. Acre, município de Basiléia, basin 
of rio Purus, upper rio Acre, Daly et al. 9721 (MG), 22.111.1998 
(fl, fr); Acre, município Assis Brasil, basin of rio Purus, upper rio 
Acre, left bank, seringal São Francisco, colônia Ipiranga, Daly et 
al. 9833 (MG), 27.III. 1998 (estéril). 


Croton urucurana é superficialmente semelhante à Croton 
lechleri Müll.Arg., mas pode ser distinguida pelas seguintes 
características: folhas com face abaxial ferrugínea, velutina, base 
acentuadamente cordada a auriculada e estípulas ovais,foliáccas; 
flores estaminadas com pétalas glabras internamente, tricomas 


vilosos concentrados nas margens e na face externa, as sépalas com 


tricomas vilosos nas margens. 


Quanto à distribuição geográfica, até o momento não há registro 
de C. lechleri no Brasil, Paraguai, Uruguai e na Argentina, e sim 
apenas no Equador, Peru, na Colômbia c Bolívia (Figura 2). 


De acordo com Webster (1993), C. urucurana e C. lechleri 
pertencem à seção Croton, subseção Cyclostigma (Griseb.) 
Müll. Arg. 
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Figura 2 - Distribuição geográfica atual de Croton urucurana Baill 
(6) eC. lechleri Müll. Arg. (Y). 
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